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D.  Fa.  VICENTE  DA  SOLEDADE 
c Castro,  Monge  de  S.  Bento,  e  pela  Mer- 
cê de  Deos,  e  da  Santa  Sé  Apostólica  Ar- 
cebispo Metropolitano  da  Igreja  de  S.  Sal- 
vador da  Bahia  no  Reino  do  Brazil,  seu 
Primai ,  do  Conselho  de  S.  Magestade  Fi- 
delissima  que  Deos  Guarde ,  Deputado  das 
Cortes  Geraes ,  Extraordinárias  e  Constituin- 
tes da  NaçaÕ  Portugueza. 

A  todo  o  Nosso  amado  Clero,  e  mais  Diocesanos,  Pas, 

e  Saúde  em  Jesus  Christo  ,  Deos  e  Salvador  Nossáf: 

JL  J.  AVEN  DO  de  diiigir-vos,  amados  Irmãos,  e  Filhos  ca • 
rissinios.  Nossas  palavras  Pascoraes,  ainda  separados  de  vós, 
porém  muito  próximos  pelos  doces  vínculos  da  caridade ,  com 
que  logo  desde  a  Nossa  Eleição  principiamos  a  amar-vos,  (i) 
nao  he  preciso  que  comecemos  por  exalrar  a  superior  Dignida- 
de ,  a  que  a  maõ  do  Senhor  Nos  elevou  ,  nem  por  deprimir 
a  Nossa  Pessoa,  taõ  notoriamente  indigna  do  alto  emprego, 
em  que  se  acha  collocada.  Ds  todos  bem  sabido  he  quanta  se- 
ja a  excellencia ,  e  na  proporção  delia  quanto  o  pezo  do  Epis- 
copado Chrisiaó  ;  chama r-lhe  formidável  aos  homhros  àos  meS' 
mos  Anjos,  como  disseraõ  os  Padres  do  Concilio  de  Trento, 
he  dizer  em  pouco  quanto  deilc  pode  julgar-se,    e  accrssceatar 

( I )    Ego   quiism    abssns   corpore  ,    pr.-essns    sutem    spiritu    i.    ad 
Cor.  V.  3. 

l  * 
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ao  que   he  bem  supérfluo.    Mas  quanto  mais  supérfluo  será  ^  (^ 
protestar  naS  somente  perante  Deos ,    único  e  profundo  conlje.- 
cedor   do  homem,   mas  ainda   perante   os  mesmos   homens,    a 
Wossa    propna  insuíEciencia    para    taS  alto   Ministério  ?   Se   o 
Nosso  amor  próprio,    e  a  soberka    do  Nosso  coração  chegass<^ 
a  tal  extremo,    q„e  Nos- figurasse  dignos  de  taó  subido  empre- 
go, para  oqua!  naÓ  sejulgavaó  bem  appardbados  aqueHes  mes- 
mos,    que  peia  eminência  de  seu  saber,    pela  innccencia  da  sua 
Vida      e  continuado  exercido  de  todas   as  virtudes  foraó  o  es. 
plendor   da  Igreja    nos  mais  beijos  =ecuIos   da  sua  duração     e 
sao  atnda  hoje,   e  para  sempre  o  serad  depois  de  Jesus  Chri- 
sro,  e  seus  Apóstolos,  os  Nossos  Mestres,  e  os  modelos  ori- 
ginaes  da  Nossa  condi^cta,  seria  isto  mais  hum  erro,  e  até  de- 
lírio  do  Nosso  entendimento,    do  que  crime   da  Nossa    von». 
tadci 

II.     Porém,    graças  ao  Senhor,    nag  he  talainda  a  cegueira  > 
do  .^osso  espirito  que,  vendo-Nos  chamados  para  o  governo  des-- 
sa    vasta    Diocese,   e  para   ella  designados   por   hum  Soberano 
que,  as  outras  virtudes  qx.e  o  fazem  digno  do  Throna  de  seus 
Augustos  Avós,   ajunta  o  mais  e«remido  amor  á  Religião  de 
seus  Pm,  a  protecçaS  a  mais  decidida  á  Igreja  de  Jesus  Ch ri- . 
STO,  tratando  de  dar-ihe  Pastores  dignos  de  tal  nome  eofficio 
acreditássemos  que  a  Nossa  própria  idoneidade,    ou  algum  me! 
rec.mento   Nosso  fosse    a  verdadeira   causa    de   taõ   inesperada 
Ele.çaò     No   meio   da  amargura,    que   cníaó  se. apoderou    de 
Aossa  alma,  e  que  naÕ  cessa  ainda  de  opprimilla ,  perguntava- 
mos  a  Nós  mesmos:  he  possível  que  o  Senhor  queira  servir-se 
de  taõ  ,ude   e  fraco  instrumenta  para  o  serviço  da  sua  Igreja? 
•or  ventura  será  divina  a  vocaçaS  que  Nos  tira  do  retrro  e^i- 
iencio  do  Claust.o,  para  pôr-nos  no  Candelabro  da  Igreja,  fei. 
to  espectáculo  ao  Mutido,   aos  Anjos,   e  aos  homens,   oure- 


r 
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mos  Nós  as 'luzes  e  snntidade  de  costumes  nececsarJas  para 
sermos  conductores  dos  outros  ?  Entaô  abismados  em  Nosso  na- 
da, cobertos  de  hum  verdadeiro  pejo,  eopprobrio  secreto,  qual 
para  sempre  Nos  opprimirá  ao  conhecimento  da  Nossa  indi- 
gnidade, quizcmos  persuadir-nos  que  a  m.aõ  de  Deos  elevando- 
nos  carregava  vivamente  sobre  Nós,  e  que  a  mesma  grande- 
za, a  que  Nos  elevava,  era  o  mais  duro  flagello  de  que  se  ser- 
via a  sua  Justiça  contra  Nós  irritada;  (2)  e  em  fim  ,  que  tal- 
vez  a.feli:^  necessidade  em  que  Nos  veriamos  de  sermos  aíaum 
tanto  solicites  do  cumprimento  de  Nossos  deveres,  curasse  Ncs-- 
sos  conhecidos  defeitos,  e  tratando  da  salvação  das  almas  que 
hiaõ  a  ser- Nos  confiadas,  por  este  pequeno  serviço,  e  que  o 
Senhor  em  tanto  avalia,  alcançássemos  delle  a  misericórdia,  e 
graças  necessárias  para  salvar  a  Nossa,. 

IIÍ.  Collocados  pois  neste  eminente  posto,  e  delle,  como- 
de  humâ  altissima  atalaia  ,  descobrindo  ao  longe  a  grandíssima 
porção  do  rebanho  ChristaOj  que  Nos- lie  confiado ,  para  apa?- 
centallo  santa  e.  Christamente;  quanta  ,  meus  Irtr  aos ,  e  Filhos 
caríssimos,  deve  ser  desde  já  a  força  e  viveza  dos  Nossos  de- 
sejos em  ir,,  e  voar  até  vós  (3)  se  naó  pela  presença,  qual  as^ 
imperiosas  e  bem  publicas  circumstancias  tem  retardado,  ao  me 
nos  por  escrito,  para  saudar-vos  em^Esus  Chisto,  certificar- 
vos  das  rectas,  pacificas,  e  suaves  intenções  que  hao  de  ani- 
mar-Nos  no  exercido  do  Nosso  OíKcio  Pastoral,  e  dar-vcs  ji 
aquellas  insirucçoes  mais  geraes  e  communs  a  todos  os  í^éis  , 
em   quanto  o  conhecimento    das   necessidades   mais   urgentes   c 

C2)    Elevans  allisistl  me.  Ps.  loi.  v.  11. 

( 3  )  Desidero  enim  videre  vos ,  ut  aliquid  impertiar  vobis  gratíse- 
srir'tuali5  ad  confirmandos  vos  —  id  est  simul  consolari  in  vobís  per 
eam,  qux  invicera  est,  íidem  vestram  adque  meam  .  .  .  soepè  proposui- 
vcnire  sd  vos,  et  prohibitus  $nm  ws^ue  adhuç.  Ad  Rom,  i,  v.  n.  e  13,. 
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,     particulares  ,  qual  somente  presentes  poderemos  haver ,  Nog  nad 
pozer  cm  proporções  de  empregar  todo  o  Nosso  zelo,   e  usar 
de  toJos   os  meios  que  em  Nossas  mãos  estaõ  depositados  pa. 
ra  a  conservarão  e  pureza  da  Fé  Chrisíâ,    que  faz  a  bas-  ím^ 
damentai    do  magesíoso  Edifício  da  Igreja,    para  combater  vi. 
gorosamente  qualquer  doutrina  má,    que   o  homem  inimigo  te. 
nha  disseminado  no  espaçoso  campo  da  Nossa  Igreja,    e  extir- 
par,   quanto  possa  ser,   os  abusos  e  corrupteilas  que 'o  descui- 
do   de   imns,    a  malicia   de  outros,    e  a  corrupção   de   todos 
nós,  sempre  inclinados  para  o  mal,  tiver  introduzido  na  mate- 
ria  de  costumes  ? 

IV.     Conduzidos  pois  por  estes  princípios,  dos  quaes  se  de- 
iivaô   todas   as   funcções   do  Episcopado;    vamos   lerr.brar-vos 
aquillo  que  para  já  acreditamos  mais  importante  e  necessário  ao 
grande,    e,  verdadeiramente  fallando,    único  negocio  desta  vi- 
da  ciduca,    e  transitória,    qual  h^  a  nossa  salvação   na  eterna. 
Sem  a  virtude  da  Fé  h^  impossivel  ser  ^scceito ,    e  agradável  a 
Deos.    (4)    O  que  seja  esta  virtude   vós   o  sabereis  insíruidos 
por  S.  Paulo  (4)    e  pelos  Cathecismos  Chrisíaos,    que  funda- 
dos  nelle  mesmo  declaraô  em  que  consiste  a  essência  desta  vir- 
íude  fundamental  de  toda   a  Religião.    E  segundo  a  sua  genui» 
na  dcâniçaõ ,    poderá  negar-se   a  Deos   o  interior   e  firmíssimo 
assenso   as  verdades,    que  elle  se  dignou  revelar-nos,    e  que  a 
Igreja  ,    única  depositaria  ,    e  infallivel  interprete  sua   Nos  pro. 
p5e   como  taes  ?    O  homem ,    ía6  curro    e  mesquinho  em  seus 
conhecimentos,  ainda  aquelle  mesmo  que  possa  gloriar-se  do  ti- 
tulo  de  Sábio,    só  porque  possue  huma  maior  copia  de  meros 

(4)  Est  auíem  Fides  sperândarum  subst^ntia  rerum ,  argumentutn 
non  appareníi'4a^  ^  ad  Hcbr.  u.  i.  — sinc  flde  autem  impossibile  esc 
placere  Deo  ,  credere  eniin  oporíet  accedentem  ad  Deum  quia  est,  ec 
inquirentibus  sg  remunerator  sií.  íbid.  6. 
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factos ,  em  que  consiste  pela  msior  parte  o  volumoso  corpo 
das  Sciencias  humanas  (exceptuando  as  que  se  dizem  puramcn- 
te  exactas)  sem  cjue  realmente  conheça  suas  causas,  intimas  e 
secretas  relações ;  o  hcmem  que  ,  principiando  pela  ignorância 
de  si  mesmo,  e  do  que  se  passa  de  mais  intimo  do  corporal 
c  intelectual  de  que  consta  ,  ainda  mais  deve  ignorar  o  que  vai 
no  immenso  circulo ,  que  o  rodêa  ;  o  hcmíCm  que  por  muito 
distincto  que  na  verdade  seja  dos  m,eros  animaes,  em  tantas 
coisas  a  ellcs  se  assemelha ,  sobre  tudo  na  bruteza  das  paixões 
que  o  aviltaõ,  e  degradaõ  de  seu  mais  ncbre  ser;  o  homem 
finalmente  que  embora  possa  ser  esquadrinhador  das  pasmosas 
cbras  da  natureza,  e  por  ellas  possa,  e  até  deva,  elevar-se  ao 
conhecimento  e  adoração  da  causa  Suprema  e  Eterna,  que  as 
produzio,  e  conserva,  (5)  já  mais  as  comprehende ,  e  m:enos 
explica,  pode  elle  ousadadamente  perguntar-lhe,  por  que  assim 
he?  ou  o  modo  e  razaõ  dos  seus  Ministérios,  como  se  o  po- 
desse  comprehender ,  e  naõ  podendo,  se  julgue  authcrizado  pa- 
ra naÕ  acreditallos?  (6) 

V.  He  esta  pois,  amados  Filhos  Nossos,  a  prim-eira  e  fua« 
damental  virtude  da  Sagrada  Religião  que  professamos  ,   fecun- 

(y)  Invisibilia  enim  ipsius  a  creatura  Mundi,  per  ea  qn:«  facta 
sunt  intellecta  conspíciuntur ,  sempiterna  quoque  ejus  viiíiis  e:  Divini- 
tas  ,  ita  ut  sint  inexcusabiíes.  ad  Eom.  1.  20. 

(6)  QuQYMàoy  commsnt  ,  mot  Judaique  ,  comme  1'appeIIe  St.  Cyní- 
le  ,  gardons-nous  de  le  proférer,  ii  est  la  source  de  toTJte  iníideliíe. 
On  doit  )'appe!ler  enrore  un  mct  C-.lvInisíe  ^  car  les  Calvinistes  ont 
dit  p.ircillement:  comment  &c.  Ce  ir.ot  n'a  pas  d'3ufre  significatioa 
que  celie-ci:  jé  re  puis  pas  comprendre  telle  eh  o  se ;  donc  Dieu  ne 
peut  pas  faire  qu'elle  soit ,  au  moins  Dieu  n»a  pás  declare  qu'eU 
le  e^t  ;  ce  qui  revient  a  cette  proposition  insenséc ,  rien  ns  peut  ècre 
que  ce  que  jé  puis  coraprendere.  O  saLio  c  pio  P,  dç  ii^ny  na  vida 
í^.  S.  J.  C»  tom..  2.  cap.  u.  not,  6, 
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d.  origem  de  todas  as  mis,    quaado  ella  I,e  viva,    e  „a5  .suf. 
ocada  pelo  tuamlto  das  paixões,    que  a  fim  de  serem  rranquil. 
laBicnre  sat,sr.u.s,  .rataó  de  extinguilla,  naS  escutando  os  da- 
mores  daqueile  loiportuno  despertador;  he  para  excitaila    e  avi  ^ 
teruaila  em  vossas  ahrws,   que  Nos  determinamos  a  enviar  vos 
estas  curtas  iu,i,as,  primeiro,  posto  que  pequeno  fructo  do  Nos- 
so  .do   Pastoral.    Naõ  l,e  do  Nosso  intento  copiar  aquf  os 
superiores  emgios,  que  a  esta  primeira  virtude  consagraõ  as  sa- 
£radas  paginas  de  Irum   e  outro  Testamento;   desde  o  primei- 
IO  e  r^ais  msigne  modelo  desta  virtude  o  Patriarcha  Abraham 
o    a.  de  todos  os  Crentes,  até  áquelles,  cuja  fé  o  mesmo  Sal-' 
vacor  louva,   e  ate  admira   e.t,  seu  Evangelho,   e  tantas  vezes 
premrou  com  assignalados  prodigtos,  o  que  vale  o  mesmo  que 
^.zer,   em  todo    o  sagrado  Codrgo   da  nossa  Religião  Jte  taS 
.olemaemente  inculcada  esta  virtude  ,  a  bem  chamar  ihe,  Sobe. 
"aa  ,  tao  claramente  estabelecida  a  sua  necessidade,   e  deveres  ' 
cjue  o  repctilJo  seria  desnecessário,   e  .té  em  certo  modo  inju.' 
iíosQ  ao  corpo  dos  Fiéis.  "^ 

Ví.     Pois  que  he,    deixai-Nos  perguntar-vos,    que  he  hum 
Oristaõ  sem  Fé?    he  hum  ente  verdadeiramente  Imaginário! 
í.ulio     monstruoso,  contradictorio  em  termos,  huma  quimera 
^e«.  alguma  realidade.  Se  o  Apostolo  &  Paulo,  entre  todos  el-' 
Jes  o  mats  msigne,  e  particular  orgaõ  desta  virtude,  qual -se  os- 
t^nta  em  todas  as  suas  Cartas,    principalmente   na  que  dirige 
aos  H.breos,   nas  quaes  todas  com  igual  eloquência  estabelece 
a  sua  necessidade,   descreve  e  celebra  os  seus  mais  assignalados 
inumos,   de.-cobre  a  sua  origem  divina,   como  dom  verdadei- 
ramente Celestial,  gratuito  da  parte  de  Deos,   e  que  naS  pode 
ser  merecido   de  algum  homem ,   a  quem   o  Senhor  o  concede 
par  mero  eff.-.to  da  sua  misericórdia  ,  e  imperscrutáveis  Conse. 
lhos  da  sua  vontade,  chamando  a  huns  para  o  admirável  Lu- 


(9) 

me  da  Fé,  deixando  a  outros  no  tenebroso  abismo  da  infideli- 
dade, (j)  Se  o  Apostolo  pois  nos  diz  que  sem  cila  he  im- 
possivel  agradar  a  Deos ,  e  lambem  que  o  pfincipio  da  conver- 
Siió  para  Elle  consiste  em  acreditar  a  iua  existência  ,  e  que  El- 
le  he  o  remunerador  dos  que  o  procuraõ  descobrir  em  verda- 
de; como  poderá  separar-se  da  idéa  de  hum  Chrisiaõ  aquelia 
de  Jiuma  fé  viva,  e  firmíssima  em  todas  as  verdades,  que 
fórmaõ  o  complexo  da  Religião  Christa ,  por  Jesus  Christo 
eseus  Apóstolos  revelada  aos  homens,  e  por  elles  confiimada  naõ 
só  com  seus  prodigios  e  milagres,  mas  também  com  a  saniida- 
,  de  de  sua  vida  erreprehensivel ,  c  de  sua  doutrina  ,  e  em  úm 
com  a  morte  heróica  com  que  a  selláraô  ?  Lc^go,  amados  Fi- 
lhos Nossos,  se  hum  Christaô  naõ  tem  esta  viitude  bem  firme, 
e  radicada  em  sua  alma,  adorando  em  silencio  a  mesma  obscu- 
ridade dos  seus  Mysterios ,  como  dimanados  daquelle  que  pelo 
seu  saber  infinito ,  e  sua  eterna  verdade  naô  pode  enganar-se  , 
nem  enganar-nos;  se  a  naô  ama  em  seu  corsçaõ,  refreando  suas 
inclinações  perversas,  e  desordenados  appetites,  embora  delles 
arrastado  muitas  vezes  obre  em  contradicçaõ  com  esta  mesma 
fé;  se  assim  naõ  he,  que  he  elle?  he  hum  verdadeiro  impos- 
tor da  profissão  Christa ,  hum  Simulacro  da  Fé  nos  Mysterios, 
que  fazem  huma  das  partes  essenciaes  desta  mesma  Profissão, 
hum  homem  finalmente,  ou  ignorante  daquilio  que  mais  deve 
interessallo ,  qual  he  o  futuro  e  eterno  destino  da  sua  alma,  ou 
sempre  vacilante  e  incerto  em  matéria  de  Religião,  sem  já  mais 

(7)    Sicut   elegit  nos  ipse  ante  mundi  constitutionem ,    ut  essemus 

Sancti qui  prsedestinavit  nos    in  adoptionem  filiorum  per  Jesum 

Chrisrum    in  ipsum  ,     secundum   proposirum   voluntatis   suae.    Fcul.    ad 
Ephes.  I.  4.   e  seg.  —  cap.  2.  i.  —  et  stq.  ad  Tit.  2.  14.  e  15.  Pet. 
Ep.   I.    cap.    2.  9.  ....  .    qui  de  tenehrh  'voí   locn-vit  in  aànArahile  Iw 

men  suum, 

Z 
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ror  pé  firme  no  i.,..^.:nso  pél.go   de  oppost..  e  ab.ur^a.  om 

t    q  '    o  i,  ""  •'"  """  =  ^P"í°  'í-'^  'ío-  Ceie. 

te  q«     o  Senhor  vos  conccdeo,   e  de  cuja  maior  illustra^aõ   e 

çao    He  elie  s.m,  pura  graç,  sua,  doo,  todo  seu,  que  nenhui 

nossas  almas,  como  as  outras  virtudes  Theolosae»     r,.l,        . 
estamos  dispostos  a  crer ,  e  effectivatnente  c  «r  mari S 

-a  Igreja  c  nossa  Mãi  „os  propõe,    co.o  por  Eile  S 
do,   mas  por,,so  q>^.   esta  virtude  he  tal,   que  ella  depende 
ojna^menta  de  Deos,  que  a  concede  a  huns    e  a    egÍaou 

s     de^^os   redu.r-nos   ao  estado  de  hu^a  puraTdiS- 
nTuirnorf         '"""'    ^^"^  ^—  P--    «cuidado   en, 

nafeli   da  e  "  "1,""'  ^''^'''  '  '^°"*^ê-rmos  assitx,  Teter- 
Zr    l         '  '^'"     ''  ""'  P™'""'^-    "^^  deveremos  por  i^so 
pedir-Ihe  instantemente  como  a  Igreja  oede   n  -„„.     Ia 
virrnHp   „„„-    ■        r  •     ^ ,  ^  ■'    P         °  augmento  desta 

d"  ";   ve°dTV"""'  '=«'^'"— to,  o  estudo  assídua 
bemTJ      .  P"'''"'  =>  conversão,   e  perseverança   no 

Z  ,  í  P°'  '■"  "^°  '°''°'  °^  -"-«^  ''"'«anos,  que  a  pru- 
denc^  h,e  d.cta  para  apartaíio  do  ma!?  a  conversão  do  mun- 
do  rdoiatra  ao  Ciuistianismo  foi.   e  ainda  hoje  he,   magelsa 

ZLnZ  "T  ""T''"'  ''  °-'°^'  «^"^  foi^grad^almen  r«! 
p  Ihando  sua  luz  pelos  confins  da  terra,   para  salvação  daquel- 
Jes,  que      recebessem,   e  condemnaçaS  dos  que  a  rei-itassetn • 
-  a  prégajaõ  dos  Apóstolos  e  .eus  SuccesU,  V^l 
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docilidade  dos  convertidos  em  instruir-se  desta  doutrina  nova  e 
sublime ,  foraó  os  meios  ordinários  para  a  sua  veloz  propaga- 
ção, asfim  como  hoje,  e  para  sempre  o  seraõ  para  a  sua  cen» 
servaçaÔ.  O  Eunuco  da  Rainha  de  Cindace  foi  hum  dos  pii- 
meitos  triunfos  da  Fé  Christa  sobre  o  Gencilismo,  e  Judaísmo; 
mas  foi  preciso,  que  o  Diácono  S.  FiJippe  lhe  explicasse  o  lu- 
gar de  Isaiaa,  que  tad  manifestamente  lhe  designava  oChristo, 
o  Messias  promettido  na  Lei;  quo  modo  passam  inttlllgere  ni* 
si  quis  ostendtrit  mihi}  Actor,  8. 

VIII.  Porém  esta  instrucçaô,  que  necessária  era  aos  adultos 
para  serem  admittidos  ao  grémio  da  Igreja  ,  quanto  mais  ne» 
cessaria  se  faz  á  maioria  dos  Christãos  ndla  admittidos  apenas 
recemnascidos  ?  Esta  Fé  noviça ,  e  apenas  iniciada  pela  occult;á 
operação  da  Graça,  que  será  eila  quando  juntamente  com  os  an- 
nos  crescendo  os  contínuos  perigos  de  aífrouxar-se ,  e  tornat-sè 
quasi  morta,  naõ  for  de  continuo  soccorrida  peio  sincero  e  hu- 
milde estudo  das  suas  verdades,  pela  possivei  eilucidaçao  das 
suas  obscuridades ,  e  firmíssima  continência  e  suspensão  a'dlma 
ao  tocar  o  mais  recôndito  e  vedado  do  seu  Santuário,  qual  he 
o  imão  dos  seus  Mysterios  ?  (8)  Será  reduzida  sim,  se  por 
ventura  o  for,  a  pequenas,  escassas,  c  mal  entendidas  formu- 
las que  a  iingoa  pronuncia,  sem  que  a  alma  delias  tenha  a  mais 
leve  intelligencia ,  ligando-lhe  ás  vezes  idéas  falsas,  erróneas, 
e  contrarias  á  pureza  da  Fé.  Dissemos,  e  cem  mágoa  o  repe- 
timos ,  se  he  que  a  isto  fica  reduzida ,  porque  desta  falta  de 
instrucçaô  Christã ,   desta  escacez    ou  total  ignorância   das  ver» 

C8)    Ne  appropies,    inquit ,   huc locus  enim   in  qvo  slas 

terra  sancta   est.  Exod.  3.   j ,   consiiia  deítruamus ,   er  ornnera 

aíntydinem  extollenrem  se  adversus  Scientiara  Dei  ,  et  in  captivita- 
tem  redigçntes  omnem  intellsctum  in  cbsequium  Chrlsti.  2.  ad  Cor. 
10,   V. 

2   « 


(  ti ) 

dades  do  Ouistk,lsn,o  ,    e  seus  mais  sólidos  fundamento,     h- 

o  desprezo  e  insult.nte  riso  eo,  huns,  a  Wasfhnia  e  dechrada' 
gi«  ra  em  outros ,  e  que  a  in^piedade^  em.  apparent.  triunfo  se 
jacta,  n^as  em  va3 ,  de  ter  se  naô  de  todo  derrubado  o  nu- 
fi^oso  Ed,fcio  da  Igreja  Christâ,  pelo  menos  minado  IZ 
n.ajs  hrmes  fundamentos,  revelando  a  sua  fraqueza. 

IX.     Nag  Jie  preciso,    amados  Filhos  meus,    que  Nói  fot. 
memos  aqui  o  medonho  quadro  dos  males,  e  penosas  moléstias 
que  a  casta  Esposa  de  Jerus  Christo  ha  hum  século  particu- 
larmente  tem  soffiido  na  sua  Fé  e  Moral,  excitadas  por  filhos 
«gratos   e  degenerados,    educados  em  seu  seio,   e  contra  ella 
mcarn.çados,   como  seus  mais  furiosos  inimigos.   Em  todos  os 
tempos  aa  sua  existência  ella  teve  a  soffrer  esta  guerra,    ou  da 
parte  dos  profanos,    que  fóra  do  seu  recinto,  e  sem  a  conve- 
rrente  mstrucçuõ  dos  seus  Dogmas,  a  accommettiao  sem  conhe- 
Cimento  de  causa,   ou  da  parte  dos  seus  mesmos,   que  levados 
do.  seu  espirito  privado  subtilizáraS,  e  dogmatizarão  contra  o 
sentir  geral  de  toda  ella,  e  deraõ  assim  origem  á  hetesia,  eao 
scsnra    Esta  guerra  lhe  foi  prognosticad»  por  seu  mesmo  Divino 
^•undador,  (9)  da  qual  podiaS  resultar,  ecom  effeito  resultarão, 
alguns  bens,  e  insignes  triunfos.   S.  Judas  na  sua  Epistola  Ca, 
tholica,  eS.  Paulo  a  Timotheo  descrevem  com  vivas  cotes  estes 
J.omens  túmidos,  soberbos,  amantes  desi  mesmos,  cobertos  de 
infames  vidos,  blasfemos  daquilio  que  ignoraS;  (10)  lie  o  ca- 
Hciei  geral  da  heresia,    qual  se  lem  manifestado  mais   ou  me- 

fifL.''"'"'!'  "  ''^''''"  ""■  •" """  P^°^^''  f^-^"'"'  ">»!■ 

lesti  hant  m  vobis.  i.  ad  Cor.  11.  19. 
Cio)    Ep.  Jnd.  per  totam  —  a.  ad  Timot.  3.   j.  e  seg. .  . .  erunt 
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nos  em  todos  quantos  forma6  este  numeroso  cnthalcgo.  Poiém 
c]ue  de  seu  mesmo  seio,  no  centro  doOibe  Chrisraõ,  na  época 
ÓAS  maiores  luzes  se  formasse,  c  a  tal  ponto  engrossasse  o  par» 
lido  da  impiedade,  e  anti-Christianismo ,  e  nnõ  contente  de  repro» 
duzir  os  antigos  argumentos  dos  Ce!ijá'c)s,  Porphijios,  e  Julrannos, 
vicforiosamente  combatidos  pelos  mais  Sábios  Apologistas  da 
Religião  Christã,  passassem  até  pôr  em  problema  a  existência  do 
primeiro  e  Soberano  Ente,  a  estabelecer  o  Deismo,  o  Materialis- 
mo, e  a  indiííercnça  dos  cultos,  e  outros  simiJhantes  delírios, 
que  destroem  pela  raiz  a  Divindade  e  necessidade  da  única  Re- 
ligião verdadeira,  qual  he  a  Religião  Christã,  lie  o  que  era 
diíiicultoso  de  prever,  e  que  somente  a  fatal  experiência  do 
século  passado  pode  attestar,  com  opprobrio,  e  descrédito  das 
luzes  de  que  se  vangloria.  Já  foi  fácil  20  Sábio  e  pio  Arcebis- 
po de  Cambrai ,  o  immortal  Fenelon  antever  e  deplorar  a  hór- 
rida tormenta  que  do  Norte  vinha  a  espalhar-se  por  toda  a 
Europa  ;  (  1 1  )  certamente  porém  o  successo  excedeo  os  seus 
receios,  c  a  Europa  inteira  com  o  perigoso  atrractivo  de  mais 
civilizar-se,  e  iliustrar-se ,  vio-se  no  perigo  de  barbarisar-se ,  e 
de  vêr  succeder  á  Sagrada  Religião  de  seus  maiores  o  indiíFe- 
rentismo,  senaÕ  o  cego  e  bárbaro  Gentilismo. 

X.  Graças  porém  á  Misericórdia ,  e  Providencia  do  Se- 
nhor,  que  susteve  ainda  esta  impetuosa  torrente  de  malicia  ,  e 
impiedade,  postas  abertamente  em  campo  contra  a  verdade  do 
-Christianismo !  Mas  por  ventura  cessou  de  todo  a  tormenta  ,  e 
nao  deixou  fataes  vestígios  de  sua  inundação  devastadora ,  con- 

C 1 1  )  Le  Nord  ne  cesse  d'enfanter  de  nouveaux  monstres  d'Erreuns 
parmi  ces  ruines  de  Pan  iene  foi,  tout  tombe,  tout  tombe  comme 
pnr  morceaux  &c.  ce  e?t  ce  que  nous  entendons  tous  les  jours  ;  un 
bruit  íourd  d'inipieté  vient  frapper  nos  orielles  «t  nous  èn  avons  ie 
cofeur  dechiré.  Sçrm,  da  Epiphania  ptlo  fim, 
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tra  a  qua!  seja  ainJa  precisa,  como  sempre  a  mais  cautelosa  vi. 
g.l.naa?    A  Fé   esd  eih   tó  altamente  radicada   nos  espi,ito. 
dos  mesn^os  Chrtstaos,  que  nao  tenl.a  a  recear-se  e  a  precaver' 
s=  dos  ard.  e  sofismas  do  Plnlosofismo,   e  da  innara  corrupjaô 
do  nosso  coração,  da  tmpetiosa  forga  da,  paixões  que  para  me. 
ftor,  ema,s  socegadamente  serem  sarrsfeuas,  seempenhaô  sobre 
tudo  em  sacodtr  o  jugo  d.  Le,,  e  despedaçar  o  importuno  fre.o 
da  Fe  que  as  contradiz,   e  ameaça  ?    Na5  girao  já ,  ou  naõ  se 
]em  tantos  hnos  pestilenciaes,   dos  quaes  Iruns  com  o  periga 
so  attracttvo  da  eloquência,  outros  com  a  marcha  grave    e  aft 
fectada  severidade    do  rigor  Lógico   e  Metaphysica,   e  a'té  o„. 
tros  com  o  picante  sal  dagalanterra   e  bons  ditos  enleaS  o  e  - 
ptnto  humano,   sempre  prociive  para  a  novidade,   e  que  aifè- 
cta  o  que  se  diz  bom  gosto,  e  superior  ao  vulgo,  arrastão  após 
de  st  amda  os  cautelosos,  e,  se  „a6  de  todo  extinguem  a  L 
da  Fe,  de  certo  a  enfraquecem,  debtiitaó,  e  reduzem  ao  esta. 
do  de  monbunda?   Neste  estado  pois   de  huma  verdadeira  va- 
cilação e  incerteza  de  doutrina  ;    qual  em  tantos  se  observa     e 
que  elles  mesmos  naõ  trataõ  de  encobrir,   qual,  meus  amados 
Irm^aoj,    o  primeiro,   e  radical  remédio,   de  que  devem  lançai 
mao  aqueiles  que  tem   a  seu  cargo  a  salvação  de  vossas  almas, 
e  pel»3  quaes  tem  de  responder   a  Eterno   e  Soberano  Juiz  de 
nos  todos?    a  pregação,  o  Cathecismo,  (12)  qual  o  Príncipe 
^s  Apóstolos   nos  inculca,    quando  nos  manda   estar   instrui, 
dos,   e  aparelhados   para  satisfazer   a  quem  quer  que   nos  pe-. 
gunte   os  fundamentos   das  nossas  esperanças  eternas,   e  conse- 
quentemcnte  da  Fé ,  que  he  a  sua  base. 
XI.    Logo  se  vós,  Filhos  caríssimos,  amais  cordealmeme  a 
(■O    Parati  scmper   ai  satisfactionem  omni  po.centi  vos  raiionem 
<ie  ea  qu*  ra  vobis  e.t,  spí,  s«i  euo»  modsstia  et  timore.  ,.  Pe-r,  ,. 
Io,   et  seq.  * 
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Yossa  Santn  Rclig\i6  ,  como  aquella  que  vos  assegura  b:ns  só- 
lidos c"  eternos ,  sem  privar-vos  abso-luramcnie  dos  bens  mun- 
danos, cujo  uso  ella  modera,  e  sabiamente  regula,  que  adoça 
a  amargura  dos  m;des  desta  vida,  aperta  e  estreita  cada  vez 
mais  os  vinculos  áíi  sociedade  lumiana ,  a  qual  por  ncnliuma 
instituição,  nem  ainda  amais  bem  pensada,  seria  taô  feliz,  co- 
mo quando  os  Cidadãos  fossem  bons,  e  perfeiíos  Christâos  ;  s^ 
aquillo  que  ardentemente  se  ama,  estuia-se  noite  c  dia,  inqui- 
re-se  com  avidez  e  ardor,  como  podereis  vós  negar-vos,  sem 
contradicçaÔ j  ao  estudo  e  continua  msditaçaõ  das  suas  verda- 
des, e  dos  sólidos  fundamentos  cm  que  se  estribao ,  e  de  cuja 
convicção  depende  a  pratica  mais  fiel,  e  mais  ficil  da  sua  iVlo» 
lal  ?  Mas  quereis  vós  incçnder-vos  ainda  mais  no  amor  delia  , 
para  que  mais  vos  exciteis  em  esrudalla,  e  melhor  comprchen- 
cella  ?  fazei  a  vosso  respeito  a  justa  applicsçaÕ  daquelle  nervo- 
so argumento  de  que  se  tem  servido  os  seus  mais  insignes  Apc^« 
logistas  ,  deduzido  da  súbita  ,  e  feliz  mudança  que  o  Univer- 
so experimentou  aos  raios  desta  Luz  Divina,  e  dos  melhores, 
mais  doces  e  honestos  costumes,  que  succedêraõ  á  fereza  e  bar- 
baridade dos  Gentios,  de  quem  nós  trazemos  a  origem. 

XII.  Que  era  ha  trezentos  annos  o  vosso  Paiz?  digaõ-no 
os  índios  vossos  lemiirofesj  hum  Paiz  de  Selvagens  eirantes, 
que  de  homens  só  íinhaõ  a  figura ,  sem  algum  conhecimento 
da  Divindade,  sem  a  menor  idéa  de  justo  ou  injusto,  honesto 
ou  torpe,  dados  unicamente  ao  exercício  da  guerra,  á  manei- 
ra de  feras  carnívoras,  que  se  deleitai  com  o  horrivel  pasto 
da  carne  humana.  Entre  milhares  de  victimas  da  nefanda  A- 
tropophagia ,  que  tanto  degrada  a  nobre  espécie  humana ,  até 
parecer  confundiiia  com  os  tigres,  o  foi  também  logo  o  pri- 
meiro dos  Nossos  reneraveis  Predecessores,    (13)    que  martyr 

(»3)    O  Sr,  D.  Tcdro  FernjnJes  Sardinha.  Catalo^jo  dos  Bispos^  c 
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pode  dizer-se  da  P^^trlâ,  e  da  Religia6,  a  quem  igualmente  ser- 
VI3.    Ou  ermos  desertos  ,    emaranhados  bosques ,    ou  hordes  er- 
rantes,   sem  domicilio   certo,    sem  algum  laço  permanente    de 
sociedade,  eis-ahi  o  que  era  esse  vasto  e  riquissimo  hemisfério, 
por  tantos  séculos  desconhecido  ao  outro,   e  cuja  existência  pa- 
ra   os  demais  era  problemática,    para  muitos  até  hum  erro.    E 
que  hê  dk  hoje  ?    desvanecei-vos    hum  pouco ,   continuando   o 
paralello.    Por  muito  que   a  humanidade,    e  a  mesma  Religião 
ainda   hoje   e  para  sempre    se  doaõ ,    e  lamentem   os  nefandos 
excessos,  a  que  induz  a  ávida  cobiça  do  ouro  e  prata,  e  quaes. 
quer   outros    vidos   do  descobridor,   e  ufano  conquistador   de 
qualquer  Paiz;  por  muito  que  hum  sceptro  de  ferro,  hum  sys- 
tema  mal  entendido  de  colonização,    verdadeiramente  bárbaro, 
e  oppressor    tenha  escravisado    por  tanto  tempo  esse  Coniinen- 
te,  esterilisado  sua  nativa  fecundidade,  afferrolhado  mesmo  suas 
riquezas ,    e  entorpecido  a  prompta  evolução  das  suas  mais  feli- 
zes proporções ;    a  pezar    de  tudo  isso,   a  sua  sorte  era  sempre 
mais  ditosa ,    ou  menos  infeliz  que  a  daquelles  que  ao  forçado 
dominio  dos  seus  hospedes  preferiaõ  sempre ,  e  ainda  hoje  pre- 
ferem  a  vida  selvática,    puramente  animal ,    e  inculta.    Apenas 
abordaõ  a  essas  praias  quasi  inhospitas  nossos  felizes  aventurei- 
ros, embora  huns  sedentos  das  riquezas  que  alli  se  promettiaõ 
outros   porém    animados    de  hum   zelo  patriótico ,    e  amor    da 
Pveligisô,    que  desejavao  propagar,    que  repentina    e  feliz  mu- 
dança oíF;írece  esse  Paiz  ?    De  humildes  choupanas  surgem  orde- 
nadas povoações  ,   postos  de  defeía  lhe  seguraõ  a  vida ,    a  Sa- 
grada Cruz  de  Jesus  Christo  se  arvora  por  toda   a  parte ,   e 
dá  a  denominação  ás  primeiras  descobertas,  e  se  por  huma  par- 

Arcebispos  da  Bahia ,  inserto  nas  Constituições  do  Arcebispado  por 
seu  Author  o  Sr.  D.  Sebjsiiaõ  Monteiro  da  Vide  ,  Arcebispo  da  nies^ 
ma  I igreja. 
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te  o  estrondo  de  armas  novas,  e  moriiferas  inspira  o 'terror  e 
medo  aos  indigenas,  attrahidos  por  outra  da  bondade,  e  hun.a- 
nidade  de  seus  hospedes,  unem-se  pouco  e  pouco  por  communs 
interesses,  á  sua  natural  ferocidade  succede  a  civilisaçaÕ  Euro- 
pea,  â  estúpida  ignorância  de  tudo,  principiando  por  Deos , 
succede  a  instrucçaõ  civil  e  religiosa ,  que  progressivamente  au« 
gmenta  ,  e  faz  de  hum  mundo  incógnito ,  e  bárbaro ,  hum  mun- 
do civilisado  e  polido. 

XIII.    E  quem  duvida  que  nossa  Santa  Religia6  ,  pela  san- 
tidade ,   e  suavidade  dos  costumes ,    que  ella  gera ,    pelas  máxi- 
mas de  justiya  natural  que  ella  prega,    pela  caridade  fraternal, 
que  he   o  seu  distinctivo  caracter,    e  cujos  deveres   taõ  impe- 
riosamente  reclama ,    fosse   o  principal  instrumento   da  feliz    e 
essencial   mudança    desse  vasto  Paiz  ?    foi  ella  quem  pelo  teste- 
munho dos  sábios  Escriptores  da  antiguidade  E:clesiasíicâ  ,  obrou 
este  prodígio   desde    o  congelado  Norte  até   á  ardente  Lybia , 
que   á  proporção  que  se  ChristianisavaÕ  se  tornavaõ  outros , 
assim  como  perdendo  esta  Luz  Divina  tornavaõ  ás  antigas  tre- 
vas,  e  consequente  barbaridade,  e  naô  seria  a  que  promovesse 
entre  vós  a  civilisaçaô ,  e  a  melhoria  de  costumes  ?  A  Historia 
do  descobrimento    desse  Novo  Mundo    depõe  tanto    em  favor 
desta  verdade,  attribuindo  á  Religião,  e  ao  saber  e  zelo  Apos- 
tólico   de  seus    Ministros    nas   diííerentes   Missões    a  felicidade 
destes  successos ,    naõ  menos  importantes  á  Religião,    que  aos 
Poderes  Cathoiicos,    que  o  pô-io  em  questaõ  seria  contravir  á 
irresistível  força  dos  factos,  e  provallo  mais,  desnecessário.  De 
tudo  o  que  deixamos  dito ,  amados  Irmãos  Nossos ,   manifesta- 
mente se  deduz  o  intimo  apreço,    que  deveis  fazer  da  Sagrada 
Religião    que  professais  ,   o  esmero   com  que  deveis  nella  mais 
e  miis  intruir-vcsi  podendo  rematar  este  primeiro  artigo  desta 
Nossa  Instrucçaõ  Pastoral   com  aquellas  palavras   do  eloquente 
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S.Lead  Magno  dirigidas  a  todos   os  Christlos   oriundos    do 
Gentiiismo.  Lembrai-vos  que  tirados  do  poder  das  trevas,  fos 
tes    transferidos   para   o  Jume   de  Deos,    e  para   o  seu  Reino. 
Reminiscere  quia  erutus  de  potestate  tenebrarum,  translatus 
es  in  Dei  lúmen  et  regnum.  Serm.  i.  de  Naiivit.  Dai, 

XIV.    TaÔ  intimamente   porém    lie  ligado  com   o  objecto, 
que  acabamos  detratar,   este  que  agora  vamos   a  desenvolver  ^, 
que  julgamos  do  Nosso  dever  Pastorai  naÕ  omittiiio,  principai' 
ínente  nas  actuaes  circumstancias  do  Reino-Unido  de  Portugal 
Brazil,  e  Algarves,  qual  Jie  o  fiel  cumprimento  dos  deveres  de 
Cidadão,  que  a  Religião ,  longe  de  dissolver  estreita  e  firma  do* 
cemente ,    e  demanda  escrupulosamente  de  nós  todos.    A  socie* 
dade  humana  tendo  a  sua  origem  no  mesmo  Deos,  que  lançou 
em  nossos  corações  âs  primeiras  sementes  da  sociabilidade  ,  como 
â  mais  própria  para  diminuir  os  males  inseparáveis  da  nossa  mi^ 
seravel  condição ,  para  conseguir  o  seu  fim  naõ  pode  deixar  de 
carecer  do  fiel  cumprimento  dos  deveres  impostos   a  cada  hum 
dos  seus  indivíduos,    os  quaes  tendem  áfruicçaõ  e  conservação 
dos  seus  direitos.    Dar  a  cada  hum  o  que  he  seu,    naÕ  fazer  a 
Cutro  o  que  nao  queremos  que  qWq  nos  faça,   e  outros  princt> 
pios  desta  natureza,  saô  taõ  óbvios  a  todos,  que  bem  mostraã 
serem  innatos    ao  homem  ,    escritos   em  seu  coraçaÕ  pelo  dedo 
de  Deos,    como   fundamento  de  toda  a  Moral.    Como   poréro 
a  theoría ,  e  invencível  conliecimento  destes  princípios  naõ  fos- 
se bastante  para  conter    o  homem  nos  limites  da  justiça,    pri- 
meiro aíicerce  da  Sociedade,    foi  preciso  que   os  que  a  forma- 
rão se  sujeitassem   ao  juízo   e  authorídade    de  certos,   que  por 
meio  de  sabias  e  ajustadas  Leis  refreassem  a  ambiçaõ,  e  outros 
quaesquer  vícios ,   opposíos   á  ordem  e  felicidade  do  todo.    A 
sociedade  humana   assim    estabelecida ,   e  ordenada    por  Deos ,. 
quem   duvida    que  a  ReligiaÕ  sirya,    mais  que   outro   alguns 
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meio ,  de  fazer  mais  solida  e  permanente  a  sua  felicidade ,  poi$ 
que  ao  terror  do  castigo  temporal  e corpóreo,  que  a  Lei  impíe 
ao  criminoso ,  ajunta  o  temor  das  penas  eternas ,  com  que  Deos 
o  vingará  para  sempre  ? 

XV.  Seria  porém  de  esperar,  ou  que  os  homens  no  estado 
da  sua  corrupção  jamais  declinassem  do  caminho  recto  dos  seus 
deveres,  (14)  ou  que  aquelles  a  quem  fora  commettido  o  po- 
der de  governallos,  naó  abusassem  do  sagrado  poder  que  lhes 
fora  somente  dado  para  sua  felicidade,  e  o  naô  convertessem 
em  utilidade  própria,  ou  somente  de  alguns,  calcados  e  oppri- 
niidos  os  outros?  A  ambição,  o  amor,  o  ódio,  e  outros  mui- 
tos aíFectos  violentos  saõ  apanágio  taõ  próprio  do  homem 
corrupto  por  natureza ,  que  imaginallo  outro ,  e  pertender  del- 
le  huma  indefectivel  justiça;  huma  carreira  invariável  de  acçôe^ 
justas,  honestas,  e  virtuosas,  he  pertender  delle  hum  milagre, 
hc  o  que  somente  Deos  he  capaz  de  produzir  nos  Heróes  da 
Religião,  que  ella  santifica,  e  colloca  em  seu  Altares,  Fora 
desta  hypotese  pecca-se ,  e  gravissimamente  se  pecca  de  ambas 
as  partes i  o  feroz  Despotismo  empunha  seu  sceptro  de  ferro, 
a  injustiça  sem  mascara  nem  disfarce  prevalece,  a  Lei  cala-se, 
emudece,  ou  he  dilacerada,  na  frase  de  hum  Profeta,  (15)  o 
arbítrio  toma  o  seu  lugar ,  o  orgulho  dos  poderosos ,  as  lagri- 
mas e  inúteis  queixas  dos  pobres,  e  desvalidos,  a  desordem,  o 

cahos  em  tudo mas  a  paciência  humana  também  tem  o 

seu  limite,  as  reacções  moraes  seguem  muito  de  perto  os  fenó- 
menos das  phisicas,  e  ahi  temos  as  Revoluções!! 

XVI.  Estamos  n*huma  delias,    caríssimos  Irmãos  Nossos, 

(■r4)  Omnes  nos  quasi  oves  erravimus ,  anusqulsque  in  viam  suara 
declinavit.  Isaías  5'^. 

(15)  Propter  hoc  lacerata  est  Lex  ,  et  non  pervenit  usque  ad  fi- 
nem judiciuni ,  quia  impius  príevalet  adversas  juitum.  ^>''^'^^' Z'  ^' 
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no  melo  da  qual  combinar   os  deveres  de  Christa6  com  os  de 
CidadaÔ  he  de  summa  importância  para  vós,    e  do  Officio  da- 
quelles  que  presidem  na  Igreja.  Que  vos  diremos  pois?  apontar 
as  fataes   origens   deste  grande  successo  politico,   descrever   os 
males  já  insupportaveis,  que  desde  muito  tempo  o  preparavao 
e^cujo  iongo  soffrimento  foi  o  que  produzio  esta,   raras  vezes 
vista,   unanimidade,    que  o  sustentará   em  ambos  os  Hymisfe- 
nos,  nem  he  do  Nosso  intento,  nem  necessário;    pois  que  os 
excellentes  impressos  nessa  Cidade,  em  nome  e  authoridade  do 
Senhor  Vigário  Capitular  Sede  Vacante ,  que  com  gosto  e  ad« 
miraçao  havemos  lido,  ampla  e  viridicamente  o  fazem,  e  a  no- 
toriedade dos  factos  apontados,    naÔ  só  entre  nós  mas   em  to- 
do o  Orbe,  altamente  apregoaõ  ejustiíicaÔ  a  coi^ducca  nobre  e 
moderada  do  Povo  Portuguez, 

XVIL     Podemos  nós  porém  déijcar  de  admirar,  e  agradecer. 
ao  Todo   Poderosa  a  marcha   pacifica  e  ordenada    de  hum  tal 
successo,    e  attribuilio  por  isso  mesmo  á  sua  vigilante   Provi- 
dencia sobre  o  seu  amado  Portugal?    Se  huma  Revolução  PoIk 
tica  póJe ,   e  costuma  justamente  comparar^e  com  hum  vo}ca6> 
sulfúreo,    cuja  abrasada  lava   inunda,   e  deixa  submergidas  de- 
baixo  de   cinzas   as  povoações   visinhas ,   deixando   por  longo- 
tempo  impressos  os  vestigios  de  tal  calamidade  j  naÔ  participa? 
de  extraordinário,  e  no  seu  género,  milagroso  huma  Revoluça® 
c  mudança  Politica,    em  que  reina  a  ordem,    preside  a  subor» 
dinaçaõ,   e  milhões  de  almas  vaõ  de  alegre   e  perfeito  acordo,. 
sem  se  mancharem    no  sangue  de  seus  Irmãos,    sem  perigosol 
tumultos,    filhos  da  anarchia,    parecendo  em  fim  de  geral  ajus- 
te ,   quando  era  de  poucos ,   que  sabia  e  maduramente  a  proje- 
ctaraõ,    e  de  valerosos   guerreiros    (como  necessário  era)   que 
a  realizarão  ?    Ha  muito   que  Nós   declarámos   Nossa   admira« 
%^^i  e  sentimentos  a  este  respeito  ^   qunando  unidos  em  Coe^ 
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tcs,  (i6)  e  ouvindo  com  o  prazer  e  cnthu?iasmo,  que  era  ne'« 
cessario,  os  gloriosos  acontecimentos  nessa  Cidade  no  memorá- 
vel dia  IO  de  Fevereiro  do  presente  anno,  naõ  podemos  con- 
ter-Nos ,  sem  que  interrompendo  os  applausos  e  vivas ,  que 
lesoavaô  naquclla  Sala ,  naÕ  tomássemos  a  palavra  para  mani- 
festar os  sentimentos  que  Nos  animavaõ.  Entaõ  agradecemos  ao 
Omnipotente  a  justa  e  heróica  resolução ,  que  vos  havia  inspi- 
rado com  aquelle  espirito  de  rectidão  e  justiça  ,  que  faz  a  sua 
base  principal,  pois  que  somente  entaÕ  pode  ser  obra  sua,  e 
por  elle  sustentada.  Protestámos  perante  a  Augusta  Assembléa 
Nossa  perpetua  adhesaõ  a  taõ  justa  causa ,  á  qual  Nos  acháva- 
mos ligados  pela  santidade  e  inviolabilidade  de  repetidos  jura- 
mentos ;  e  somente  tivemos  a  lamentar ,  como  era  do  dever ,  e 
caracter  essencialmente  pacifico  de  hum  Poniiíice  ChristaÕ,  que 
algum  sangue  humano  tivesse  ahi  maculado  a  gloria  c  triunfo 
desse  dia. 

XVIII.  Coherentes  pois  em  Nossos  princípios ,  que  saõ  os 
da  eterna ,  e  immutavel  justiça  natural ,  que  vem  de  Deos ,  e 
por  isso  superior,  e  em  fim  triunfante  das  instituições  humanas, 
algumas  já  decrépitas ,  e  que  quanto  mais  se  alongaô  de  suas 
origens,  por  ventura  saudáveis,  mas  que  o  tempo  roedor,  e so- 
bre tudo  o  império  das  paixões ,  o  abuso  do  homem  altera  e 
corrompe ,  se  tornao  naÔ  só  inúteis ,  mas  até  viciosas ,  e  op- 
pressoras  da  humanidade  e  seus  direitos ;  novamente  applaudi- 
mos ,  e  comvosco  Nos  congratulamos  pela  justa  ,  e  justamente 
intentada  Regeneração  Politica  do  nosso  Reino-Unido ;  e  vos 
exhortamos  a  sustentalia  a  todo  o  custo,  por  isso  que  cm  na- 
da he  opposta  ás  verdades  da  Santa  Religião  Christa,  que 
piofessamos,  Catholica ,  Apostólica,  Romana,  em  nada  inju- 
licsa    á  Sagrada   e  inviolável  Pessoa   do  nosso  amado  Sobera- 

(lí)    Diário  de  Cortes  Sessão  do  dia  i6  de  Abiil  de  i32i. 
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no,  e  sua  Augusta  Dy nastia,  cujos  direitos  ao  governo  destes 
Reinos  a  Naçaõ  reconiiece  e  jura ,  e  somente  dirigida  a  mino- 
rar  os  gravíssimos  males  da  Naçaô  inteira,  próxima  que  estava 
a  exalar  o  ultimo  alento. 

XIX.     Porquanto  he  necessário  que  Nos  persuadamos ,  e  per- 
suadamos aos  outros  que  esta  he,    e  naõ  outra,  a  genuína  idéa 
de  huma   Constituição   liberal    de  qualquer   Naçaõ    Catholica , 
sem  contravir  ao  Dogma  e  Moral  desta  Religião  Divina ,    que 
ella  reconhece ,   e  jura  como  a  sua  própria  Religião ;    e  debai* 
xo   deste  ponto    de  vista ,   o  verdadeiro    em  que  deve  olhar-se 
este  Código   fundamental    da  Naçad ,    que  ha  nella   que  possa 
excitar  escrúpulos,    e  até   o  furor   e  indignação  de  certos?    As 
suas  Bases,  que  já  jurámos,   e  segundo  as  quaes  vaÕ  a  estabe- 
lecer-se   os  artigos  da  Constituição  em  todos  os  objectos ,    que 
devem  ocupalla,   contém    por  ventura   algum  artigo,    que  nao 
seja  de  justiça  natural,    sem  a  qual  nao  pode  subsistir,    e  me- 
ãos ser  feliz   a  sociedade  humana?   e  naõ  vaÕ  ellas  em  segui- 
mento de  huma  Religião,    que  nivela  perfeitamente  os  homens 
em  quanto  aos  direitos   essenciaes    a  todo    elíe,   e  ao  exemplo 
do  mesmo  Deos,    que  nao  he  acceitador  de  pessoas,    nas  quaes 
somente  attende  âo  merecimento,   e  á  virtude?    Embora  pois, 
amados  Filhos  Nossos,   o  Despotismo  brama  porque  confundi- 
do ,    e  encadeado  elle  mesmo  nos  duros  ferros ,  em  que  por  el- 
le  a  NaçaÕ  gemia  encadeada ;    mordao-se  de  furor  e  raiva  tan- 
tos  seus   Satélites  ,     para    os    quaes   era  suave    e   creador  seu 
pestiknte    hálito ,    para    todos    os    mais  oppressor ,    e  mortal ; 
doaô-se  também ,  mas  em  respeitoso  silencio  ,  e  ainda  se  quei- 
xem  muitos  honrados  Cidadãos,   para  quem  a  mudança  actual 
he  assaz  penosa,  e lesiva  do  seu  melhor  estar  antecedente;  mas 
que  no  tribunal  de  suas  próprias  consciências,  e  ainda  na  fran- 
queza de  suas  conversações ,  nao  podem  deixar  de  reconhecer 


a  imperiosa  necessidade  de  liuma  reforma  politica :  embora  tu* 
do  issoi  he  huma  verdade  de  facto,  e  sustentada  pelo  unani*- 
me  assenso  de  muitos  milhões  de  homens ,  que  o  nosso  Portu- 
gal  carecia  de  huma  prompta ,  e  saudável  Regeneração,  e  que 
o  mal  sendo  extremo,  somente  hum  similhante  remédio  podia 
salvallo. 

XX.  Demos  pois,  amados  Filhos  Nossos,  incessantes  gra- 
ças  ao  Senhor,  em  cuja  maõ  estão  os  Reinos,  e  Impeiios,  e 
os  corações  dos  seus  Príncipes ,  ao  Senhor ,  que  dá  a  vida  e  a 
morte,  que  põe  ás  bordas  do  tumulo,  c  sostem.  (17)  Mil 
graças  ao  Senhor  por  haver  conduzido  taõ  pacificamente  esta 
obra,  que  tendendo  directamente  â  felicidade  temporal  deste 
seu  Reino ,  naõ  perde  de  vista  a  santidade  e  divindade  da  Re- 
ligião, a  decência  e  jnsto  esplendor  do  seu  culto,  e  bem  me- 
recida sustentação  dos  seus  Ministros ,  a  diminuição ,  e  possível 
consolação  dos  miseráveis ,  que  em  todo  o  estado  de  cousas 
liao  de  existir ,  porque  tal  he  a  condição  do  mundo ,  em  que 
vivemos  ,  e  finalmente  tudo  aquillo  que  possa  concorrer  para  a 
nossa  felicidade.  Mil  graças  lhe  demos ,  por  haver-nos  dado ,  e 
conservado  entre  perigos  o  nosso  amado  Soberano  o  Senbot 
D.  JoAÕ  VI. ,  como  o  mais  apropriado  ,  o  mais  bem  disposto 
para  a  feliz  conclusão  de  taõ  importante  empreza ,  e  cujas  amá- 
veis qualidades,  rectas  intenções,  e  ardentes  desejos  da  felici- 
dade do  povo  Portuguez,  assoprados  do  alto,  e  decidirão  tao 
promptamente  a  unir-se  a  nós  no  mais  perfeito  espirito  de  con- 
córdia ,  com  que  se  apresentou  ás  Nossas  vistas  saudosas  no 
faustisíúmo  dia  quatro  de  Julho,  e  nesta  perfeita  intelligencia 
continua  a  seguir  os  votos  da  Nação  unida  em  Cortes. 

XXI.     E  com  que  ternura,  e  piedade,  igual  á  que  o  dictá» 

(17)    Dominis  mortificat  et  vivificai,  deducit  ad  ínferos,  et  redu- 
elt.  I.  Reg.  2. 


(m) 

ra,  lemos  Nós  o  Edital  ahi  affixado ,  pare  se  dirigirem  fervo- 
rosas preces  ao  Ceo  pela  prospera  viagem  de  S.  Magestade ,  na 
qual  interessava  superiormente  o  bem  de  toda  a  Nação  r*  até 
invejamos  ser  o  motor  de  medida  taõ  pia,  exarada  em  termos 
ta5  tocantes,  e  juntamente  constitucionaes !  (i8)  pois  sejaô 
agora  coherentes  as  vossas  acções  de  graças  pelo  feliz  resulta- 
do das  vossas  orações  j  e  continuem  estas  pela  conservação  da 
interessante  saúde  e  vida  de  S.  Magestade  e  sua  Real  Família 
e  naô  menos  plácida ,  e  naò  interrompida  continuação  das  Côr- 
tes  Geraes,  que  tao  assiduamente  se  cntregaõ  a  penosos  traba- 
lhos pelo  bem  da  Nacaô,  que  representaõ. 

XX  íí.  (  ic))  Redite  pr^varicatores  ad  cor»  He  com  vos- 
CO,  prevaricadores  pnblicos,  e  de  toda  a  ordem,  pois  que  nem 
o  Santuário  vos  escapa  (20)  he  comvosco  ,  que  pela  vossa  maliciâ 
tendes  aggravado  o  estado  de  nossas  cousas ,  como  as  de  Jerusa- 
lém posta  em  ferros,  (21)  e  que  excitastes  huma  mudança, 
qne  se  fez   necassaria ;    principalmente    he  contra   vós ,    que   a 


(18)  Grande  deve  ser  o  nosso  susto,  e  fervorosas  as  nossas  ©ra- 
ções para  que  o  Senhor ,  que  enfreia  as  fúrias  dos  Elementos ,  condu- 
za a  Augusta  Pessoa  do  mais  querido  e  amado  dos  Reis,  e  sua  Real 
Famiiia  a  salvamento  ao  Porto  do  seu  destino,  e  aparte  da  sua  derro- 
ta todos  os  perigos  e  successos ,  que  possaõ  levar  o  temor  e  o  susto 
a  seu  Régio  e  Magnânimo  Coração.  E  tanto  mais  devemos  rogar  com 
efficacia  ao  Ceo  pela  prosperidade  da  sua  viagem  ,  quanto  he  digno  do 
nosso  profundo  agradecimento  o  soberano  motivo  que  o  obriga  ao  ens- 
toso  sacriíicio  de  se  entregar  a  tantos  riscos  pela  nossa  felicidade.  Por 
tanto  ordenamos,  &c.  Bahia  9  de  Maio  de  1821. — José  Fernandes 
da  Siiva  Freire, 

(19)    Jeremias  46.  8.  (20)  Oseas  11.  Et  erit  sicutpo  pulus,  sic  Sacer- 

dos. 

(21)    Jerem.  Thren.  cap.  3.  Circumandificavit  adversum  me  et  noa 
egrediar  ,  aggravavit  compedem  memn exclusit  orauonem  meara. 
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CoíTstiturçao  da  N?Ç3Ô  Purtugueza  se  ai  ma  ccmo  de  hum  affia» 
do  machado  para  extirpar  ciiniinosos  abusos,  levados  ao  ulti- 
mo excesso,  e  que  faziaô  a  Na^^^^ô  verdadeiramente  desgrnça- 
da.  A  estes  taes,  amados  Irmãos  Nossos,  em  espirito  de  bran- 
dura, e  caridade,  citai-os  para  o  testemunho  de  suas  consciên- 
cias ,  segundo  as  quaes  elles  se  confessarão  réos ,  naõ  só  peran* 
le  Deos ,  a  quem  naõ  podem  eng:ínar ,  mas  perante  es  ho- 
mens ,  de  quem  eraô  os  verdugos.  Lembra-Nos  aqui  fazer  a 
possível  applicaçaô  daqulllo  que  o  Precursor  de  Jesus  Cri- 
sto dizia  ás  turbas ,  quando  sobresaltadas  pela  mudança  de 
cousas ,  que  elle  lhes  annunciava  á  chegada  do  suspirado  Mes- 
sias Regenerador  espiritual  do  Universo ,  lhe  perguntavao  o 
que  deviaô  fazer.  O  que  tem  clous  vestidos  dê  húm  ao  qí4e 
naõ  tem  algum ,  e  o  que  abunda  de  sustento  dê  ao  famiu' 
to.  Pôde  ser,  meus  Irmãos,  que  a  restituição  da  Ordem  Pu- 
blica, a  diminuição  de  cargos  supérfluos,  e  gravosos  ao  Esta- 
do, a  pezar  das  sabias  e  caridosas  providencias  das  Cortes  Ge- 
raes ,  onde  tantas  vezes  soão  piedosas  reclamações  em  favor 
dos  miseráveis,  traga  penúria  a  muitas  fâmilias  ,  até  aqui  €m 
abundância,  posto  que  injusta,  e  criminosa ;  soccorrei-as,  dai. 
lhe  a  esmola.  Eis-aqui  hum  verdadeiro  Constitucional ,  qus 
ganhará  para  o  Ceo,  e  confundira  o  servil.  No  Projecto  d.i 
nova  Constituição  se  achava  escrito  —  Tods  o  Cidadão  dezs 
ser  justo  y  e  bemfazejo  —  e  nas  Buses  da  Constituição  estão 
decretados  estabelecimentos  de  toda  a  espécie  de  bení;ficencií'« 
Aos  empregados  públicos  ,  que  vos  preguntem  o  que  faremos 
nós?  O  que  vos  está  mandado ^  naÔ  exijais  mais ^  naô  fa- 
çais extorsões  ,  ou  violência?.  Aos  Militares  ,  naÔ  façais 
concussões  ,  alvorotos  ,  naÕ  calumnieis  a  alguém  )  reine  a 
;  a  subordinação ,  e  conientai-vos  com  os  vossos  sol* 
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dos.  (22)  Que  admiráveis  dictames ,  meus  Irmãos,  e  cuja  ap- 
plicaçaô  tanto  cumpre  ao  bem  publico,  e  gloria  da  nossa  cau- 
sa, que  ella  se  faça!  Christaos,  Constitucionaes  ,  e  Liberaes, 
mostremos  que  o  somos  pelo  exercido  das  virtudes ,  que  estes 
titules  nos  impõe.  Non  dilígamus  verbo  et  Ungua ,  sed  in 
opere   et  ver it ate.     l.  Joann.3.   15-, 

XXííI.  Recopilando  agora  este  Nosso  discurso,  ao  qua! 
daríamos  maior  extensão,  se  õ  ardente  desejo  de  enviar-vos  com 
a  maior  brevidade  possivel  este  primeiro  fructo  do  Nosso  ze- 
lo, nao  Nos  forçasse  a  contrahillo;  concluimos ,  que  persua- 
didos da  absoluta  necessidade ,  em  que  se  acha  todo  o  Chri« 
sraô  de  instruir-se  das  verdades  da  Religião ,  de  cuja  falta  vem 
em  grande  parte  a  corrupção  dos  costumes,  a  continuação  nos 
vicies,  e  muitas  vezes  a  dureza,  e  até  a  inaedulidade ,  e  que- 
rendo, como  he  do  Nosso  dever,  acautelar  tamanhos  males 
"por  meio  desta  ínsírucçaÕ  Christã,  e  civil;  Ordenamos,  que 
se  ponha  em  uso,  se  por  desgraça,  elle  tem  sido  interrom* 
pido,  ou  esquecido,  oCathecismo  Christaõ,  isto  he,  a  instruc- 
çaô,  que  os  Parochos  por  Direito  Divino  saô  obrigados  a  dar 
aos  seus  Freguezes 5  como  pasto  espiritual,  de  que  tanto  care» 
cem  para  o  bom  estado  de  suas  almas ,  e  conhecimento  das 
Êuas  obrigações,  como  taõ  sabiamente  incuicao,  e  determinaô 
as  Constituições  do  nosso  Arcebispado,  logo  nos  prim.eiros  ca* 
pitulos  do  Livro  i.°,    e  mais  ao  longa  no  capitulo  33  do  Li- 


C22)     Lu^.  5.  IO.  — •  14.  — ■  Qxii  habet  duas  túnicas,  àtt  non  íis'- 

benti   et  qui  hibet   escas ,   simiiiter   faciat Dixit  ad  cos  (Pu- 

biic-ínos)  nihit  ampHus  quam  quod  vobis  constitutum  est  factaíis.  Et 
&it  iilis  (Militibus  j  neminem  coacutiatis  j  neque  caluraaiani  faciatíSj^, 
et  contenti  estote  stipendiís  vestris. 
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vro  ^."  era  que  se  acha  também  hum  breve  summarlo  de  Dou- 
trina Quista.  E  bem  assim  Ordenamos  se  ponhaÕ  em  seu  de- 
vido vigor  quaesquer  Pastoracs  dos  Nossos  beneméritos  Ante- 
cessores,  que  a  este  respeito  tenhaô  publicndo,  cu  sobre  mais 
abundantes  Cathecismos ,  que  aquelle  indicado ,  ou  sobre  o 
tempo,  e  metiiodo  destas  taõ  importantes  Catccheses.  A's 
quaes  só  temos  de  accresccntar ,  e  ordenar  aos  Reverendos  Fa- 
lochos  da  Cidade  ,  e  Aldeãs  do  Nosso  Arcebispado,  que 
áquella  instrucçaÓ  Christa  ajuntem  a  que  se  diz  propriamente 
civil,  a  qual  sendo  qual  deve  ser,  também  he  Christa i  pois 
que  he  hum  dever  sagrado,  grave,  e  gravissimo  segundo  a 
matéria,  cumprir  as  Leis  da  Sociedade  em  que  se  vive,  e  de 
cujos  commodos  participamos,  o  que  mal,  ou  de  nenhum  mo- 
do  se  fará,  quando  se  ignorem.  Logo  huma  idéa  sã,  e  bem 
ajustada  do  que  he  a  nova  Constituição  da  Monarchia  Fortu- 
gueza ,  os  princípios  de  justiça  em  que  ella  se  funda ,  os  bens 
reaes  que  delia  devem  resultar  á  Nação,  os  deveres  que  ella 
impõe  a  cada  hum  de  nós,  e  somente  por  cuja  observância,  po- 
de conseguir-se  afim  da  Sociedade,  e  oatras  similliantes  instruc- 
ções  segundo  os  princípios  Chrislãos ,  e  liberaes  ,  que  deixámos  es- 
critos ,  sao  outras  tantas ,  que  os  Parochos  daráõ  aos  seus  Fie- 
guezes ,  a  fim  de  inspirar-lhes  juntamente  com  o  santo  temor 
de  Deos,  o  respeito,  c  obediência  ás  legitimas  Authcridades 
terrenas,  e  a  confiança  e  amor  ao  novo  systema  de  Governo, 
e  sua  Constituição,  em  contraposição  ao  desprezo  e  ódio, 
que  gente  má  ,  ou  mal  instiuida  naô  deixará  de  inspirar- 
Ihe.  Daqui  resultará.  Irmãos,  e  Filhos  Nossos,  e  o  Se- 
nhor o  permitta  pela  sua  Misericórdia  !  resultará ,  sim ,  que 
o  Reino  de  Tortugal ,  Brazil ,  e  Algnrves ,  indissoluvelmeate 
unido    pelos  estreitos  laços   da  antiga  Consanguinidade,    iden- 
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íidade  da  Santa  Religião,  e  de  huma  mesma  língua,  coírfrster* 
íiizado   ainda   mais   pela  igualdade   da  Lei,    que   os  mede  sem 
difterença  ,    menos   a  do  merecimento    e  virtude ,    dependentes 
Jiuns  dos  outros  pelos  recíprocos  interesses   de  hum  commercig 
activo  e  passivo,  que  equilibra  as  fortunas,  e  augmenta  a  agri. 
cultura,  e  faz  a  prosperidade  geral,  faremos  hum  todo  admi. 
rave],    feliz,    e   insuperável    ainda   á  maior   força   das   armas,. 
quanto  mais  ás  do  ciúme,   e  inveja  !    succederá  em  fim  que  es 
vossos   Irmãos  Europeos ,    que   no  pensar    de  alguns  foraÔ   os 
Tjrannos   do  vosso  Paiz,    sejaõ  agora    os  vossos  Libertadores 
por  meio    de  instituições  sabias ,    e  liberaes.    Recebei ,    Filhos 
caríssimos,    a  Benção    Paternal,   que    em  tanta  distancia   sobrs 
vós  derramamos,,  como  signa!    e  atíractivo  das  Bênçãos  Ceies- 
íiaes,  e  de  toda  a  ordem  espiritual  e  temporal,  quaes  em  Nos- 
sos Sacrifícios  3    e  fracas  orações  naõ  ces-^amos  de  pedir    ao  Se- 
rJíor,    como   fonte    perenne,     e    inexaurível    de    todas   ellas, 
pelas   quaes   sejais    temporal   e  eternamente   í^lices :    "Deus  au^ 
tem    spei    repkat    vos    ornni   gaucVw ,    et  pace    in   credendo ,, 
ttt  ahunãetis  in  spe,   et  virtute   Spirkus  S.amtL    Ad  Rom. 

E  para  qoe  chegue  á  noticia  de  todos,  Ordenamos,  qua^ 
logo  seja  disíTJbuido  hum  destes  exemplares  por  cada  huma  das 
Parochias  da  Cidade,  e  de  todo  o  Arcebispado ,  aonde  será 
lida  ao  tempo  da  Estação  Conventual  no  primeiro  Domin» 
go ,  ou  D,a  Santo ,  que  se  seguir  ao  dia  da  entrega  ,  e  de- 
pois depositado  no  Archivo  da  Igreja;  encarregando  aos  Re- 
vereiídos  Parochos  3  sua  execução  era  toda  a  gr j,v idade  pro^- 
pria  da  matéria,  assim  como  a  todos  os  Nossos  Officiaes,  a 
quem  cumprir,  a  sua  publicação  ,  e  fiel  cumprimento. 

Dada  no  Mosteiro   de  S.  Bento   da  Saúde  em  Lisboa^ 
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aos  vinte  e  quatro  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e 
hum,  debaixo  do  Nosso  Signal,  e  Sello  das  Nossas  Ar- 
mas. 


Fr,  Vicente ,  Arcebispo, 


Lugar  )5f<  íio  Selío, 


Fr.  José  de  S.  Vlacião, 
Vice-Secretario» 


Na  Officina  i>^  António  Rodrigujes  Galhardo, 
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